


"Fazer de dois um multiplica o rir" 

Depoimentos sobre Lygia Clark em Paris. 

Glória Ferreira* 

Depoimentos de críticos, artistas e professores que conviveram com Lygia Clark no 
período de quase I O anos em que viveu e trabalhou em Paris, para pesquisa 

realizada entre 1990 e 1991 sobre sua relação com a arte cinética, 

especialmente com a questão da participação do espectador, na fala dos artistas 

venezuelanos, radicados em Paris, Raphe/ Soto e Cruz-Diez, e do crítico francês 

Frank Popper; seu trabalho na Sorbonne, comentado por Pierre Baqué, que a 
convidou para integrar o nova escola; as impressões de Léa Lublin, artista 

argentina também atuante nesse contexto, e de Claude Pasquier, que participou 
de seu curso; as evocações de sua vida e sua obra pelo crítico Pierre Restony. 

Palavras-chove: Lygia Clark; participação do espectador; corpo. 

Arte de participação 

Raphael Soto 

Interessei-me imediatamente pelo trabalho 
de Lygia quando a conheci nâ Bienal de São 
Paulo de 1961, na qual ela tinha uma sala. 
Quis comprar uma obra; mas ela não me 
conhecia, não sabia que eu existia e se 
negou a vendê-la. Um pouco depois, Mário 
Pedrosa nos apresentou. Desde sua 
chegada em Paris, Lygia me procurou e nos 
tornamos bons amigos - então, lamentou 
que sua obra tivesse passado para outras 
mãos. De fato, foi impossível conseguir 
outro trabalho desse período, que me 
interessava particularmente, porque, na 
época, estava organizando o Museu de 
Ciudad de Bo!ivar. Meu objetivo era reunir 
obras dessa tendência. 

Em Paris, nos víamos muito, até mesmo nas 
férias, quando íamos a Carboneras. A última 
vez que a vi, aliás, foi lá. Carboneras é um 
povoado no su! da Espanha, em Andaluzia, 
onde, nos anos 60, foi criado um espaço de 
reunião e de férias para artistas e escritores. 
Éramos muitos os que íamos e sempre com 
amigos. Lygia foi um dos que se juntou a nós. 

No final de seu período parisiense, no 
entanto, voltou-se muito para si mesma, 
fechou-se em seu ateliê, e era difícil 
encontrá-la. Não a via a não ser nesses 
raros momentos de férias. Acompanhava 
seu trabalho por intermédio de Jean Clay, 
que era um amigo comum e que a visitava 
sempre. Na realidade, terminei perdendo o 
contato com seu trabalho nos últimos anos. 
Sua atitude, de certa maneira, mudou: como 
se pensasse que eu fosse reagir de maneira 
desfavorável a seu trabalho. Tratava-se, no 
entanto, de um mal-entendido, porque, 
embora seguíssemos caminhos diferentes, 
nossos trabalhos, conceitualmente, não eram 
tão distantes assim. Nesse momento, por 
exemplo, eu fazia os "penetráveis", e Lygia, 
as obras manipuláveis. Lamentei não poder 
seguir de perto seu trabalho. Com a 
personalidade que sempre a caracterizou, 
realizou uma obra importante. 

Nossa questão comum era a participação do 
espectador na obra de arte. Já nos anos 50 
e, mais precisamente, na exposição O 
movimento, na Galeria Denise René, em 
1955, os artistas pediam ao espectador que 
não ficasse passivo, mas ativo. E essa arte se 
desenvolve pouco a pouco até os anos 60 -
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